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concentração de CO
2 
na atmosfera, aumentado pelas atividades de origem antrópica. Como o carbono re-

na redução das emissões de gás carbônico. Neste sentido, foi analisado o acúmulo de biomassa de dez 

espécies arbóreas representativas da Mata Atlântica, buscando avaliar se espécies de grupos ecológicos 

distintos (pioneiras e não pioneiras) diferem quanto à estimativa de sequestro de carbono. Utilizou-se uma 

amostras radiais de incremento, no sentido casca-medula. Os resultados obtidos demonstram diferenças 

entre esses grupos quanto ao acúmulo de biomassa, sendo que as espécies não pioneiras acumularam 

-

estimada dos indivíduos foi um fator importante para explicar a biomassa; indicando que, com o tempo, o 

acúmulo de biomassa apresenta diferenças entre os dois grupos ecológicos. Essas diferenças sugerem que 

as espécies pioneiras contribuam mais com estoque de carbono nos primeiros anos, enquanto que as espé-

cies não pioneiras contribuiriam de forma mais expressiva nas etapas posteriores da sucessão. Projetos de 

restauração em áreas da Mata Atlântica deveriam, portanto, levar em consideração a proporção de espécies 
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